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PROGRAMA 134
OS MENSAGEIROS NO AR

TEMA MUSICAL 
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FAIXA  6
· (Sérgio) – Alô, amigos! Novamente em seu rádio recordando outra das impressionantes cartas psicografadas pelo médium Francisco Cândido Xavier, confirmando a continuidade da vida após a morte do corpo físico.

· (Vanda) – A história de hoje nos faz recuar a 24 de julho de 1978, na cidade de Campinas, interior de São Paulo.
· (Sérgio) – Naquele dia, após 07 meses de padecimentos, com várias tentativas terapêuticas, deixava o corpo físico o jovem Felipe Meneghetti, o Felipinho, vitimado por moléstia ganglionar incurável. 
· (Vanda) – Nos 14 anos vividos até ali, Felipinho revelou-se um jovem alegre, expansivo e muito amoroso.
· (Sérgio) – Sempre prestativo e afável, tinha o dom de unir as criaturas que o cercavam; esportista dedicado, principalmente em natação, ganhou neste esporte 13 medalhas e alguns diplomas de 1.º e 2.º lugares.
· (Vanda) – Natural, portanto, que deixasse uma saudade imensa nos corações de seus entes queridos.
· (Sérgio) – Profundamente abalados com a perda do querido filho, seus pais, embora católicos, orientados por amigos, procuraram consolo e esclarecimento na Doutrina Espírita.
· (Vanda) – Leram inicialmente os livros PERDA DE ENTES QUERIDOS (de Zilda G. Rosin) e JOVENS NO ALÉM (Espíritos Diversos, médium Francisco C. Xavier, Caio Ramacciotti, ed. GEEM), que lhes proporcionaram muito conforto e paz.
· (Sérgio) – Sete meses após a desencarnação do filho, Da. Wilma começou a freqüentar mensalmente as reuniões publicas do Grupo Espírita da Prece, em Uberaba, onde trabalhava Chico Xavier.
· (Vanda) – Quando ia, frequentando longas filas, conseguia estabelecer contatos rápidos com o médium e, posteriormente, na segunda parte da reunião, recebia sempre por via psicográfica notícias breves, confortadoras, de que Felipinho estava bem amparado.
· (Sérgio)  – Em princípio de maio de 1979, numa reunião de sexta-feira, Chico surpreendeu Da. Wilma, ao atendê-la na fila, com a pergunta:
· (Vanda) –  Quem é Ana?
· (Sérgio) – Ela recordou-se, de pronto, de sua avó, falecida 10 anos antes. Da. Ana Franco, com certeza, estava presente à reunião! Neste encontro o médium nada mais esclareceu. 
· (Vanda) –  Na seguinte visita mensal de Da. Wilma aos trabalhos de Uberaba, no dia 15 de junho de 1979, em novo encontro com Chico, estabeleceram o interessante diálogo: 
· (Sérgio) – Quem é Mariquinha? – perguntou o médium.
· (Vanda) – Não sei.
· (Sérgio)  – Procure verificar. Ela diz que é tia. E quem é Ursulina?
· (Vanda) –  É a mãe do meu marido, já falecida.
· (Sérgio) – Estas duas senhoras estão aqui dizendo que o Felipe está bem.
· (Vanda) – O diálogo encerrou-se aqui. O médium continuou a atender a pessoa seguinte que o aguardava na fila, e Da. Wilma, meditativa, daí a pouco se recordou de sua amiga Mariquinha, desencarnada no início do ano de 1978.
· (Sérgio) – Ela não pertencia à família, mas Felipinho a chamava carinhosamente de tia.
· (Vanda) – Só mesmo, sob forte emoção, para esquecer a grande amiga...
· (Sérgio) ​– Na segunda parte dos trabalhos, em noite alta, Da. Wilma teve a grande felicidade de receber uma carta do inesquecível filho, confirmando um sonho nítido que tivera dias antes, quando viu o médium psicografando notícias de Felipinho para ela.
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· (Luiz)  –  “Querida mamãe Wilma, abençoe-me. Quase um ano. Separação imaginária. Digo isso porque se o corpo acabou se desmoronando, à maneira de uma gaiola destrambelhada, isso não me alterou de forma alguma. O papai Helder, por intuição, sabe que vou sempre à nossa casa, compartilhando de suas meditações e das melodias que escuto nascendo da inspiração dele, como a beleza das águas claras quando borbulham na fonte. Mãezinha, estou grato por haverem procurado o melhor lugar para o nosso reencontro: o bem ao próximo. Ensinem ao nosso querido Fernando esse mesmo caminho que nos reúne para a viagem na direção de Jesus. Não preciso contar-lhes que sofri muita falta de casa. Apesar daquelas minhas idéias de que o corpo estava pifando, no íntimo nutria o desejo de regressar ao nosso convívio. A doença, pouco a pouco, me estragou as peças da embalagem que me retinha na terra física, mas, por dentro de mim mesmo, estava o anseio de retorno aos braços dos meus. Quando o grande sono apareceu para mim, tive a idéia de que sonhava com a morte, e foi a morte mesmo que me pilotava. Acordei não sei como, depois de haver repousado, ignorando por quanto tempo, e as lágrimas vieram marcar a minha nova situação. Entretanto, em meio de tanta gente estranha, descobri duas mães que me acolheram carinhosamente. A vovó Ana e a Vovó Ursulina me podaram o medo e o Jair Presente, a quem a senhora e o papai recorreram, de princípio, em meu favor, tem sido para mim um outro irmão mais experiente, que não me deixou continuar bancando o bebê chorão. Graças a Deus, tudo vai assumindo uma feição diferente na vida de seu filho por aqui e espero para breve tempo retornar aos estudos e solidificar-me nas idéias mais claras em que presentemente devo viver. Estou grato pela força que fazem no sentido de compreendermos juntos a nova condição em que nos vemos. As atitudes em casa são de grande auxílio para nós quando os nossos se empenham na conformação com os desígnios da vida, que são os desígnios de Deus. Mãezinha, agradeço os seus pensamentos enviados ao meu coração de suas atividades no Grameiro. Ali, vendo tantas crianças amparadas pelo amor dos pais que as amam sem que lhes sejam filhos, estou aprendendo a ser mais irmão de todos aqueles que necessitam de apoio e bênção, com o ideal da família que ainda não conseguiram de todo realizar. Diga ao papai e ao querido Fernando de minhas saudades e todos estejam informados de que vou fazendo o melhor que posso, principalmente no esforço de recuperar as minhas próprias energias. O irmão Ítalo está conosco e abraça a nossa irmã Ronnie. Mãezinha Wilma, não posso escrever mais. O gongo do horário já bateu para e mim e por isso paro neste ponto do papel com um beijo de respeitoso amor em seu coração querido. Muito carinho e gratidão de seu filho sempre seu, cada vez mais reconhecido,”

Felipe Meneghetti
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· (Vanda) – QUESTÃO DE INTERPRETAÇÃO.
· (Luiz) – “Não preciso contar-lhes que sofri muita falta de casa. Apesar daquelas minhas idéias de que o corpo estava pifando, no íntimo nutria o desejo de regressar ao nosso convívio. A doença, pouco a pouco, me estragou as peças da embalagem que me retinha na terra física, mas, por dentro de mim mesmo, estava o anseio de retorno aos braços dos meus.”
· (Sérgio) – Reação natural e nem sempre considerada pelos que permanecem encarnados.
· (Vanda) – Geralmente os que ficam fixam-se em sua própria sensação de perda. 
· (Sérgio) – O fato é que o que parte não só sofre com seus próprios conflitos como acumula os irradiados mentalmente pelos a ele ligados.
· (Vanda) – E a idéia de que a “doença, pouco a pouco, me estragou as peças da embalagem que o retinha na terra física”, é precisa e exata.
· (Sérgio) – O corpo físico é apenas uma máquina e as áreas afetadas por qualquer moléstia, nada mais são do que componentes da mesma.

· (Vanda) – Se todos entendessem a passagem pelo Plano mais Material como uma etapa de um longo processo, a reentrada no Mundo Espiritual seria mais facilitada.
· (Vanda) – CADA CASO É UM CASO.
· (Luiz)  – “Quando o grande sono apareceu para mim, tive a idéia de que sonhava com a morte, e foi a morte mesmo que me pilotava. Acordei não sei como, depois de haver repousado, ignorando por quanto tempo, e as lágrimas vieram marcar a minha nova situação. Entretanto, em meio de tanta gente estranha, descobri duas mães que me acolheram carinhosamente.”
· (Sérgio) – Felipinho refere-se ao torpor característico dos momentos de transição entre as duas vidas, tal como relatado por Allan Kardec na obra O CÉU E O INFERNO.
· (Vanda) – Essa sensação assemelha-se, conforme alguns relatos, a um desmaio de intensidade leve ou demorada.
· (Sérgio) – A duração está condicionada aos méritos ou necessidades cármicas do desencarnante que, em determinadas situações, precisaria vivenciar com lucidez as circunstâncias que lhe assinalam a transição desta para outra vida.

· (Vanda) – IMPORTANTES REVELAÇÕES.
· (Luiz) –  “A vovó Ana e a Vovó Ursulina me podaram o medo e o Jair Presente, a quem a senhora e o papai recorreram, de princípio, em meu favor, tem sido para mim um outro irmão mais experiente, que não me deixou continuar bancando o bebê chorão.”
· (Sérgio) – Os nomes das avós, citados na mensagem, não eram, anteriormente à mensagem psicografada, do conhecimento de Chico Xavier.
· (Vanda) – Por sinal, a Vovó Ana, era a bisavó materna e falecera dois anos antes do renascimento de Felipe.
· (Sérgio) – Quanto ao espírito Jair Presente, Chico desconhecia a relação de amizade existente entre os pais de Felipinho e de Jair, cuja história faz parte dos livros JOVENS NO ALÉM e SOMOS SEIS, publicados pelo GEEM, de São Bernardo do Campo.
· (Vanda) – Estes detalhes, servem de confirmação da veracidade e autenticidade da carta recebida por Chico Xavier.
· (Vanda) ​–  SEMPRE PRESENTE.

· (Luiz) –  “Mãezinha, agradeço os seus pensamentos enviados ao meu coração de suas atividades no Grameiro. Ali, vendo tantas crianças amparadas pelo amor dos pais que as amam sem que lhes sejam filhos, estou aprendendo a ser mais irmão de todos aqueles que necessitam de apoio e bênção, com o ideal da família que ainda não conseguiram de todo realizar.”
· (Sérgio)  –  Grameiro é onde se localiza uma instituição de assistência social, na cidade de Campinas, à qual Da. Wilma se vinculou após a perda do querido filho. 
· (Vanda) –  Como se percebe, o espírito seguia os passos da família, em especial da mãe que havia se vinculado à “Casa da Sopa”, núcleo de atendimento aos menos favorecidos, oferecendo diariamente mais de 800 pratos de sopa.
· (Sérgio) – Como vemos a morte separa apenas fisicamente as pessoas, interpondo entre elas uma barreira vibratória.
· (Vanda) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “ELES VOLTARAM”, publicado pelo IDE, de Araras.
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· (Sérgio) – As sutilezas da Lei de AÇÃO E REAÇÃO seguem ampliando nossos horizontes mentais através das interessantes associações do espírito Cornélio Pires pelo médium Chico Xavier.
·  (Vanda) – No programa de hoje, o assunto será um dos palpitantes temas da atualidade: a crítica que costumamos fazer em relação às ações ou pessoa do nosso próximo. 
·  (Luiz)  –  Você procura notícias,/ Meu caro Nuno Serrão,/ Do que se diz no outro mundo/ Em torno à condenação.

Na luta em que vamos indo,/ Seu pedido, caro Nuno,/ Encerra assunto excelente/ Para debate oportuno.

Num mundo assim qual o nosso,/ Onde a luta nos cativa,/ Ninguém pode dispensar/ A crítica construtiva.

Se erro e se muitos erram,/ É preciso aparecer/ Quem nos aponte verdade/ Quem nos convide ao dever./ No entanto, a crítica nobre/ Que ampara, esclarece e guia,/ Traz consigo a segurança/ Dos golpes de cirurgia./ O médico em plena ação,/ Não corta, nem fere à-toa,/ Trata ou suprime a doença/ Sem desprezar a pessoa./ Nesse sentido assinalo/ Que aprendi desde menino,/ A saber o que é melhor/ Pelo socorro do ensino./ Mas censura por si só,/ Vertendo verbo infeliz,/ Lembra pedrada sonora/ De quem não sabe o que diz./ E já que a vida devolve/ Aquilo que se lhe oferta,/ Toda pedra que atiramos,/ Volta a nós rápida e certa. 
Note o caso de Nhô Fábio,/ Moral de conversa brava,/ Morreu buscando prazer/ Na rua que detestava.
Nicota falando às soltas/ Acusava a mãe doente,/ Um dia fugiu de casa/ Para morrer delinquente.

Laurentino reprovava/ A trilha de Felisbela.../ Foi-se o tempo e ele finou-se/ Apaixonado por ela.

Jacó censurou o irmão/ Por desposar Nhá Siluva;/ Finou-se o irmão de repente.../ Jacó ligou-se à viúva.

Falava Artur que o cigarro/ É só veneno em consumo;/ Depois de tanto fumar/ Morreu no excesso de fumo.

Pregava contra a riqueza/ Nosso amigo Zé Romão,/ Ganhando na loteria,/ Desertou da pregação.

Perseguido injustamente/ Por jogo morreu Quim Cota.../ E o filho que o acusava/ Morreu na frente da sota.

Quirino Almeida zombava/ Dos passes de Nhá Mariana.../ Hoje, ele mesmo procura/ Vinte passes por semana.

A vida é assim, caro Nuno.../ Condenar não vale a pena,/ Porque a gente sempre cai/ Naquilo que mais condena.

Irritação e azedume/ Criam angústia e pesar;/ Perante qualquer ofensa/ O melhor é perdoar.

Julgar exige cuidado/ Pelos outros e por si./ Não condene, ajude sempre,/ Que este assunto é isso aí.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba.  Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
